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Consultando um «f icheii•o»,.. 
Por ARNALDO DE AZEVEDO PINTO  

(2 7 S judiciosas e bem fundamentadas considerações, feitas, 
há pouco tempo, na Assembleia Nacional, por um 
ilustre deputado de Braga, chamando a atenção para 
certos aspectos melindrosos do « Cineman, levou-me 

a compulsar um ,ficheiro ,,,do «'Boletim Cinematográfico », 
editado pela uRádio Renascençan. Milhões e milhões de en-
tusiastas, em todos os recantos do mundo civilizado, enchem, 
diàriamente, as plateias, e cravam os olhos na pantalha, se-
guindo, entre frouxos de riso, ou no aflorar de lágrimas tei-
mosas, no reflexo das mais desencontradas emoções, o desbo-
binar do filme. Elemento poderosíssimo, que deve contribuir, 
dum modo notável, para o progresso mental das gerações, 
representa factor de vulto nas escolas. 

Quando o seu emprego é fiscalizado com acerto, provam 
as estatísticas, de modo insofismável, que estimula, o desen-
volvimento intelectual, numa base de 50 0/,. Num curioso 
estudo de Ranald M. Findlay, « O Cinema e a educação de 
adultos» (em ,Grã-Bretanha De Hoje ,,, n.° 88, Março de 1945), 
o problema é focado em profundidade. 

Transcrevemos esta passagem: uPode abranger o ensino 
da medicina, odontologia, ciência, ciência doméstica, astro-
nomia, geografia, história, engenharia, construção naval, urba-
nismo, modas e decoração interior, manufactura do papel, 
impressão, soldagem, sociologia, economia, métodos de comér-
cjo e dezenas de outras actividades essenciais». O - Cinema» 
teve, como antecessora, a « Lanterna Mágica», tanto em voga 
nó século XVI L 

Em 1797, Robertson enfeitiçou os parisienses com as 
uFan tas mago rias ,, , mas o movimento surgiu no aFenaquisti-
cópio ( 1832-1834), de Platean-Horner, aperfeiçoado no « Pra-
xinoscópio» ( 1880-1888), de Reynaud. O ,Cinematógrafo» 
resultou do génio inventivo de Luís Lumière. Na primeira 
sessão, realizada em 22 de Março de 1895, na , Societè d'En-
couragement pour 1'industrie national rua de Rennes, pro-
jectaram La sortie des ouvriers de L'ysine Lumière ». 
GeorgeS Mèlièrs ( 1861-1938), montou o primeiro estúdio do 
Mundo ( Montreiul-sous-Bois), o ,Star-Film ,, ( 1896), o espec-
táculo cinematográfico nascera. Mesmo para aqueles que não 
atingiram ainda a velhice, há nomes que ficaram gravados na 
memória, na fase inicial duma das manifestações mais prodi-
giosas dos génio inventivo dos homens, e que nem sempre 

aproveitam devidamente. Dentre essas figuras, que perten-
cem a um período já bastante recuado, convém destacar os 
seguintes nomes: 

Max Linder , Gabriel Leuvielle, Chaplin, Griffith, Mary 
Pickford, Douglas Fairbanks. Ao contrário do que seria pos . 
sível admitir, é bastante volumosa a cronologia do filme 
sonoro. Pràticamente, teve o seu período experimental, de 
1896 a 1898, ou seja, do , Grafofonoscópio ,, de Baron, o 

a sistema do , Klangfilm ( 1929), propriedade de A. E. G. e • 
Silmens. 

Com a película The fazz Singer argumento de Lamson 
Raphaelson, projectada em meados de outubro de 1927, o 
cinema sonoro e falado ( sobretudo cantado), realizou a sua 
estreia, verdadeiramente auspiciosa. 

111 a Para deter, até certo ponto, a fase depressiva do r, Cine-
especialmente agravada pelo desenvolvimento espantoso àda " Televisão », — força temível, se for mal aproveitada —, o 

Cinamoscope n, auxiliado pelo som estereofónico, surgiu, 
t k,, como uma esperança convincente, constituindo mesmo em 

êxito retumbante, na projecção de uA Túnican. Outro avan-
ço digno de registo, encontra-se no sistema Bell e Howard, 
que permite projectar películas de 16 mm com som este-
reofónico, sobre uma pantalha de tipo gigante, que se 
instala numa sala, no quarto de brinquedos das crianças; 
no salão de festas duma escola ou sociedade, ou em 
9ualquer aposento que se considere conveniente. 
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(Centierss no prísziswe nbmere) 

Dois Novos Cónegos 
da Sé de Braga 
Foram nomeados Cónegos 

da Sé de Braga os nossos 
bons amigos Revs. Dr. José 
Martins Gigante e P." Arlindo 
Ribeiro da Cunha. Sacerdo-
tes exemplares e muito cul-
tos que toda a Arquidiocese 
admira serão, dentro do Ca-
bido Bracarense, elementos 
de prestígio e valor. A no-
meação destes sacerdotes 
para fazerem parte de tão 
veneranda Institúição Ecle-
siástica éjustíssimo prémio 
às suas virtudes e ao seu la-
bor apostólico. - 

Trata-se de dois , intelec-
tuais que nos Seminários de 
Braga são mestres abalizados. 
Regosijamo-nos com o facto 

e felicitamos os dois ilustres 
Capitulares. 

OS  sois «ãEs 
Dois sedentos leões, de origem nobre, 
sob o color de um sol incandescente, 

junto a um filete de águo, escasso e pobre, 

encontraram-se um dia, frente o frente. 

Podendo ali beber tão sossegados, 

como amigos, num gesto fraternal, 

preferiram travar-se, tngal{inhados, 
numa guerra morfall 

Combatendo, rugiam tais rugidos, 

que os tigres e os chacais, espavoridos, 

fugiam de pavorl 

Lutavam como dois desatinados, 
dois selvagens, dois brutos enraivados!... 

Terror contra terror) 

E quase o dia inteiro assim lutaram, 
ati que de lufar, por fim, cansaramll 

f quando, 
num estado miserando, 

estropiados, 
dilacerados, 

ensanguentados foram-se arrastando, 
para beber na fonte de água claro, 

esbraseados de sede ali morriam, 

pois enquanto ferozes combatiam, 

o escasso fio de água ao sol secorol 

0 
Se vós, 
homens sedentos de ambições, 
sois esses dois leões 
dessa lula renhido, 
deveis considerar, com funda mágoa 
que aquele pequenino fio de água 

que tão breve secou,— é a vossa tida! 

Gatuna Cearense 

o panorama da 

crítica de arte em Portugal 
Meu muito Rev. Amigo: 

Lx. 12-11 1-54 

f10 transpor do cérebro ao 
•j papel por meio da mão 

uma série de assuntos 
bem dispares por vezes, nem 
pretendo comunicar-lhe sabe-

doria que me falha, nem con-
versar. ou falar a leitores ine— 
xistentes nem procurados, nem 
mesmo sair do meu canto para 
guindar-me à força a um pe-
destal, sempre falso, que não 
ambiciono. 

(-Continua  na pdgIna bTi 

A Inauguração 

j Bombeiro Voluntário 
do Monumento 

•(NCONTESTÁVELMENTE, a ri0s— 

j sa terra, coma 
inaugu-ração do monumento 

ao Bombeiro Volun-
tário acrescentou mais uma 
página, e bem relevante, à 
sua história tão cheíínha 
de tradições brilhantíssi-
mas ... 

difícil, impossível mes-
mo, traduzir em palavras, 
o modo esplendoroso como 
sempre decorreu a festa. 
E não há dúvida que a 

ideia de homenagear o Bom-
beiro Voluntário, bem cor-
porizada no seu artístico 
monumento, logo no pri-
meiro instante, encontrou o 
eco e o aplauso mais calo-
rosos em todos os bombei-
ros de Portugal, 

C!O 

O elevado número das 
corporações presentes, cerca 
de 100, desde a de Monção 
à de Vila Real de Santo 
António, é a prova provada 
da nossa asserção. 
No passado domingo, em 

Barcelos, os bombeiros de 
Portugal, tiveram a maior 

homenagem e a confrater-
nização mais rica em nú-
mero esignificado. 
O nosso venerando pre-

lado, Sua Ex.a Rev.— o Se-
nhor Arcebispo Primaz, 
D. António Bento Martins 
Júnior, foi muito feliz quan-
do afirmou, na sua eloquen-
te eformosíssima homília, 
ter sido Jesus Cristo o pri-
meiro bombeiro. 
Apraz-nos registar coma 
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jornal católico que, no de-
senrolar de festa tão encan-
tadora, a missão do bom-
beiro, foi sempre exaltada 
e posta em relevo;- como 
imitadora das mais puras 
virtudes da doutrina de 
Cristo. 
Ao felicitarmos os brio-

sos soldados da paz, pelo 
êxito que constituiu a ho-
menagem de que foram alvo 
com a inauguração do mo-
numento — o primeiro em 

Portugal e na Europa, fa-
zemos votos também para 
que, no futuro, a sua gran-
de linha de rumo nunca se 
afaste da que, com tanto 
realce e brilho, foi assina-
lada na jornada memorável 
de domingo. 

.0: programa comemorativo 
da inauguração do Monumen-
to ao Bombeiro Voluntário 
que publicamos no último ná-
mero, foi cumprido fielmente. 
Às 8 horas houve a alvora-

da festiva com salva de mor-
teiros e músicas e, às 10 ho-
ras, junto da Torre de Mena-
gem, o Snr. Presidente da Câ-
mara, Dr. Novais Machado e 
o Snr. Presidente da Comis-
são Executiva do Monumento, 
Manuel Augusto Vieira, este 
acompanhado das restantes 
pessoas que constituíam a Co-
missão, receberam os convi-
dados de honra Snrs.: Arce-
bispo Primaz de Braga, D. An-
tónio Bento Martins júnior, 
Governador Civil do Distrito, 
Deputados Dr. Cerqueira Go-
mes e Dr. Alberto Cruz e ou-
tras personalidades. 

Missa Campal  

Coma maior solenidade, às 
10,30 horas, no vasto Campo 
da Feira, principiou a cerimó-
nia da missa campal, celebrada 
por S. Ex.a Reverendíssima o 
Senhor Arcebispo Primaz, que 
foi acolitado pelos Revs. Lima 
Torres, capelão dos Bombei-
ros de Barcelos e Agostinho 
Azevedo. 
O altar foi armado defronte 

da entrada do Hospital e aos 
lados viam-se bandeiras e 
estandartes das diversas colec-
tividades da nossa terra. 
No estrado tomaram lugar, 

no lado do Evangelho, o Se-
nhor Governador Civil e no 
da,Epístola o Snr. coronel Se-
rafim de Morais, inspector dos 
incêndios da Zona Norte. 

Noutros lugares de honra 
os Snrs. comandante Jaime` 
Couceiro, inspector geral dos 
Socorros a Náufragos; deputa-
dos Drs. Cerqueira Gomes e 
Alberto Cruz; Dr. Felicíssimo 
de Campos, presidente da Jun-

ta da Província do Minhó; ca-
pitão Branco, comandante dis- 
trital da P. S. P.; Dr. Luís 
Novais Machado, presidente 
da Câmara- Municipal de Bar-
celos; Manuel Augusto Vieira, 
presidente da Comissão Exe-
cutiva e autor da inicíativa do 
monumento; Dr. Lima Torres, 
presidente da Direcção dos 
Bombeiros de Barcelos; coro-
nel Gabriel Cardoso, 1.° co-
mandante dos B. V. Portuen-
ses; coronel Filipe Gonçalves, 
comandante Militar de Braga; 
escultor Henrique Moreira, au-
tor do Monumento; coman-
dante José de Brito, do Con-
selho Nacional do Fogo; co-
mandante Fernando Nunes, re-
presentante da Liga dos Bom-
beiros Portugueses, etc. 

Depois as bandeiras de to-
das as corporações presentes, 
e à frente a gloriosa bandeira 
do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros do Porto, conde-
corada com a Torre e Espada 
e, em seguida, os bombeiros 
das diferentes corporações 
num total de mil e duzentos. 
Ao Evangelho o Snr. D. An-

tónio Bento Martins Júnior, 
dedicou a homilia ao Bombei-
ro Voluntário. Referiu-se à 
sua vida de sacrifício e pro-
clamou a escola do bombeiro 
como escola de filantropia ver-
dadeira, da solidariedade hu-
mana inspirada no verdadeiro 
espírito de solidariedade cris-
tã. Louvou quantos cultivam 
como o bombeiro a flor das 
virtudes humanas e concluiu: 
—0 Bombeiro português é 

católico, não pode cultivar só 
as qualidades naturais e huma-
nas. A coragem, a heroicida-
de, a bravura não chegam só 
por si. Ë necessário— impres-
cindível — cultivar as virtudes 
divinas, 
À Elevação, fez-se ouvir o 

toque a asentidon, seguido do 
de « continência». 

Serviram às lavandas: às 
primeiras, os Srs. coronel Se-
rafim de Morais, inspector dos 
Incêndios da Zona Norte, que 
representava, também, o Se-
nhor Dr. António Pedrosa Pi-
res de Lima, Director Geral 
da Administração Política e 
Civil; Governador Civil de 
Braga, que representava, tam-
bém, o Snr. Dr. Trigo de Ne-
greiros, ministro do Interior 
e Dr. Luís Novais Machado, 
presidente da C. M. de Barce-
los; às segundas, os Srs. Ma-
nuel Augusto Vieira, presiden-
te da Comissão Executiva do 
Monumento e Dr. Lima Tor-
res, presidente da Direcção 
dos Bombeiros. de Barcelos; 
às terceiras, os Srs. Drs. Cer-
queira Gomes e Alberto Cruz, 
deputados da Nação; Dr. Fe-
licíssimo Campos, presidente 

da Junta Provincial do :Minho, 
e coronel Filipe Gonçalves, ._ 
comandante Militar de Braga. 

À inauguração do Aonumenfo 

Finda a missa, organizou-se 
um cortejo no qual, acompa-
nhando o nosso venerando 
prelado e todo o elemento 
oficial, em formatura sob o 
comando do Snr. Capitão An-
tónio Miranda, 1.° Comandan-
te dos Voluntários do Porto, 
se incorporaram todas as cor-
porações de bombeiros. 
Chegado ao monumento, as 

bandeiras das corporações e 
das diversas colectividades lo-
cais, rodearam-no em largo 
hemiciclo 
o monumento foi descerra-

do pelo Snr. Coronel Serafim 
de Morais que se aproximou do 
mesmo acompanhado xe!os 
Senhres Governador Civil e 
Presidente da Direcção 'dos 
Bombeiros de Barcelos, 
0 descerramento do monu-

mento, constituía o momento 
culminante e apoteótico da 
festa de domingo. No ar de-
flagraram intermináveis girân-
dolas de foguetes, repicaram 
festivamente os sinos das nos-
sas igrejas e fizeram-se ouvir 
as sereias das cento e cinroer.- 
tâ viaturas de bombeiros, es-
táci;lnadas no Campo`da Feira. 
As bandeiras inclinaram-se 
para o 1monumento e, em rigo-
rosa continência postaram-se 
os Bombeiros, oficiais do Exér-
cito, legiop.ário; e escuteiros, 
ao toque de sentido, seguido 
da Marcha da Continência. 
Um grupo de gentis rapari-
gas, envergando o traje regio-
nal de Barcelos, lançaram flo-
res sobre o Monumento e, 
findo este momento inesque-
cível o Senhor Arcebispo Pri-
maz procedeu à bênção do 
mesmo. 

Uma sessão solene 

Depois destas cerimónias, 
numa tribuna erguida à . beira 
do monumento, realizou-se 
uma sessão solene de home-
nagem ao Bombeiro que foi 
presidida por Sua Excelência 
Reverendíssima o Senhor Ar-
cebispo Primaz ladeado à di-
reita pelos Snrs. Governador 

A M• [ [' •, i'D CVD A 
das mais finas qualïdades, 
para vender aos melhores 
preços. Acaba de receber 

grande sortido a 

Ca f ezeli-a de Barcelos 
Telefone 8-4-1-0 

DE ORIGEM ALEMïA e do mais elevado grau 

de Pureza. Têm para entrega imediata 

vendem ao melhor preço 
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Civil e Comandante Militar de 
Braga e à esquerda pelos 
Snrs. Inspector de Incêndios 
e Deputado Dr. Alberto Cruz. 
Na tribuna também tomaram 
lugar muitas outras entidades 
militares, civis e religiosas. 
Usaram da palavra os Se-

nhores Dr. Lima Torres, Pre-
sidénte da Direcção dos B. V. 
de Barcelos; Comandante Fer-
nando Nunes, Secretário da 
Liga dos Bombeiros Portu-
gueses; Dr. Novais Machado, 
Presidente da Câmara; Dr. Fer-
nandes Martins, da Liga dos 
Bombeiros Portugueses; Coro-
nel Serafim de Morais, Inspec-
tor de Incêndios da Zona 
Norte e para encerrar a sessão 
o Snr. Governador Civil. 
No decorrer da sessão sole-

ne, o Snr. Governador Civil 
entregou, em nome do Gover-
no, ao 2.° comandante Sr. Fre-
derico Carvalho, cinquenta 
anos de serviço activo, o grau 
de Cavaleiro da Ordem de 
Benemerência com que foi 
agraciado por Sua Excelência 
o Senhor Presidente da Re-
pública e os Senhores Arce-
bispo Primaz, Coronel Sera-
fim de Morais, Coronel Filipe 
Gonçalves, Deputados Dr. Al-
berto Cruz e Dr. Cerqueira 
Gomes, Manuel Augusto Viei-
ra e Dr. Lima Torres entrega-
ram as medalhas privativas 
dos Bombeiros de Barcelos, 
seguintes: 
Aos Snrs. Dr. Francisco Ro-

drigues Torres, Dr. Emídio 
Leite e P.e Lima Torres, res-
pectivamente de 25,15 e 5 anos 
de serviço; ao 1.' comandante 
Manuel Pereira da Quinta Jú-
nior — medalha de 25 anos; 
aos bombeiros ri.'  1-20 anos; 
n.°s 12 e 22, de 15; n.°S 18 e 
36, de 10; n. o3 7, 17, 19, 25, 
33 e 39, de cinco anos. 
Nos estandartes das corpora-

ções presentes, gentis meninas 
colocaram as medalhas come-
morativas da inauguração, 

tcvntinvo no próximo n•moro? 
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Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos mraitos para-
béns os nossos amigos: 

Hoje — A Snr.' D. Augusta 
Cardoso Ferreira e os meni-
nos Jo-ão Carlos Lemos da 
Silva Corrêa e Maria Emília 
Sobral. 
Amanhã— Os Snrs. Manuel 

Martins da Silva Correia e 
José Perestrelo Marinho Pe-
reira de Araújo. 
Sábado — A Snr.a D. Luísa 

Filipa Areal Rothes. 
Domingo — A Sr.' D. Maria 

de Lourdes Miranda da Silva 
Teixeira, o Snr. Adelino Alves 
Pereira e os meninos José Au-
gusto Vasconcelos Soucasaux, 
Fernando Manuel Monteiro de 
Silva Corrêa e Rui Fernando 
de Oliveira Lemos. 
Segunda— Os " Snrs. Artur 

Emílio Pereira Rodrigues Mo-
reira, Dr. António Cândido 
Viana de Queirós e José Horta 
Carneiro. 
Terça — O Snr. Major José 

A. de Mancelos Sampaio. 
Quarta — A Snr.a D. Maria 

Elvira Matos Viana Lopes e o 
Snr. Francisco José de Faria 
Torres. 

Hospital do Mïsericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. Manuel Novais. 

Carros usados 
Cítrõen, como novo — 1948 '11• 
Dodge, barato -- 194c 
Fiat 1400 — 1952 
Forg. Fordson 600 k° 

Vir Gai-agem Castro 
L. Dr. Martins Lima -- Barcelos 
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(Írculo (atélico de Operá y r . ios 
Na passada sexta-feira, dia 

de S. José, como de costume, 
esteve em festa o Círculo Ca-
tólico de Operários. Este ano 
porém, ,a sua festa atingiu es-
pecial significado por se tra-
tar da comemoração das suas 
bodas de oiro. 
4 Círculo Católico, criado 

para amparo e protecção dos 
trabalhadores, nasceu para 
gritar presente ao brado de 
alerta dado pelo imortal pon-
tífice Leão X I I I na sua céle-
bre incíclica « Rerum Nova-
rum ,, e, desde que acusou a 
sua presença, nunca mais dei-
xou de estar em actividade 
nem desertou ou fugiu â luta 
ante quaisquer ciladas ou di-
f iculd• des. 
A sua obra em prol dos 

traba'h•dores, nestes cínquen-
ta anos, diz bem o que tem 
sido a sua acção em favor 
dum mundo melhor e por 
isso, dispelisa bem quaisquer 
encómios. 

Presentemente, e Deus quei-
ra que ainda por longes anos, 
quando está em festa o Cír-
culo Católico, está também o 
nosso querido amigo Snr. Pa-
dre Bonifácio Lamela, seu fun= 
dador e assistente. 

Para comemorar o cinquen-
tenário da fundação desta 
prestante associação houve de 
manhã missa na Igreja do 
Terço em honra de S. José e 
à noite uma sessão solene na 
sua sede. 

Presidiu a esta sessão o Se-
nhor P.1 Rodrigo Rios No-
vais, arcipreste substituto e 
foram oradores os Srs. P.e José 
Peixoto que falou sobre o pa-
trono da casa — S. José, Ma-
nuel da Graça Pereira que, 
em brilhante discurso, histo-

riou a acção do Círculo atra-
vés da sua vida e P.1 Júlio 
Vaz que se regosijou pela sua 
obra social e se referiu à ne-
cessidade de se .prosseguir o 
combate, de cada vez com 
mais entusiasmo e fé, para a 

Padre flonifácio Lamela 

conquista dum mundo melhor. 
Fechou a sessão o Snr. Arci-
preste substituto que leu uma 
carta enviada pelo Snr. Arci-
preste Rios Novais em que 
se associava à homenagem 
prestada ao Rev. Bonifácio 
Lamela. 1 

Depois desta sessão solene 
houve uma récita muito inte-
ressante pelos amadores do 
Circulo Católico mas antes foi 
descerrada, no salão de entra-
da, uma lápide, gravada a le-
tras de oiro, comemorativa 
do evento e de homenagem 
ao Snr. P.e Lamela. 

Jornal de Barcelos, agra-
dece o convite e felicita os 
organizadores desta festa en-
cantadora pelo êxito que 
obteve. 
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do «Jornal de Barcelos» 

CINEMA 

Hoje, às 21,30, será exibido mais 
um bom filme italiano, numa mo-
vimentada realização de Mário 
Matolli: 

Tótó terceiro homem 

Com o incomparável Tátó no 
melhor filme da sua carreira, dan-
do-nos 2 horas de gargalhadas. 
--No próximo domingo, à noite, 

o filme de alta tensão: 

A cidade atómica 

0 filme mais emocionante do 
ano, espionagem, acção e emoção. 
Com Gene Barry, Cydia Clar-

ke, etc. 
Uma produção da Paramount 

Filmes, com bons complementos e 
ainda IMAGENS DE PORTUGAL, 
11.1  25, com uma batida às lebres, 
em Arraiolos e as Comemorações 
do Centenário de S. Paulo. 
Dois espectáculos para menores 

com mais de 13 anos de idade. 

cem a caneta 

I. U X c> F:Z 
escreve muíto e melhor 

venda nas boas papelarias 

EM BARCELOS: 

F•'aPelaria « L 15 » 

Desobriga Pascal 
No dia 29 deste mês, tem início 

na Igreja Matriz uma semana de 
pregação como preparação para a 
desobriga dos católicos desta ci-
dade, com o horário seguinte: às 
6,50 horas prática e missa e às 21 
horas, prática. 

0110 DI MINDORI 1 RECEBEU A 
Casa Aquia 

Telefone 8445 

Q u i n T f1 
VENDE-SE 

A 2 quilómetros de Vila Verde, 

com carreiras de camionetas diá-
rias ao lado, cujo caseiro paga 

12 carros de cereal e além disso 
muito vinho e azeite, toda regada 
e com electricidade. Informa Pa-
dre Leonardo Faria, Coucieiro-

-Vila Verde. 

Passa-se 
Mercearia e Vinhos, bem 

afreguesada, motivo à vista. 
R. Traz-os-Quintais, 33, 

POVOA DE VARZIM. 

Da Uministração 
Vieram ou mandaram pa-

gar as suas assinaturas, o que 
muito agradecemos, mais os 
Snrs. - 

Por 1 ano 

Dr. António Pedras, Manuel Tei-
xeira Azevedo, Dr, Luís Novais 
Machado, António de Sousa Gra-
ça, D. Elvira Senra, António Gon-
çalves, Miguel Matos Graça, An-
tónio Dias Pereira e Dr. Alberto 
Carvalho, Barcelos; António Abílio 
Senra, Moçambique; D. Beatriz 
Frias, Durrães; Jacinto de Sousa, 
Carapeços e D. Ermelinda F. Ro-
drigues de Areia, Abade de Neiva. 

Por seis meses 

Domingos Ferreira Vale, João 
Miranda, Domingos Castro Gomes 
Lopes, António Alves Torres, Rosa 
de Jesus Nogueira, Armindo Tor-
res Matos, Armindo Miranda, Os-
car Alçada, Joaquim Esteves, Joa-
quim Faria Gonçalves, João José 
Vieira Martins, D. Maria Helena 
Azevedo, António Arantes, Manuel 
Fernandes Carvalho, José da Silva 
Peixoto, José Fitas de Miranda, 
Viúva de Manuel Vieira Azevedo, 
José António Rodrigues, José de 
Sá, Augusto Henrique Moreira, 
Carlos Eduardo Vinagre, José de 
Sousa Graça, Francisco Dias Go-
mes, D. Vicente Mahiques Senti, 
José Coutinho Rodrigues, Joaquim 
Castro Gomes Lopes e Família 
Esteves, Barcelos; Miguel Gomes 
Miranda, Alvelos; Alvaro Querido 
Dias Martins e José da Ponte Fa-
ria, Cristelo e P.e Manuel Parente 
Júnior, Aldreu. 

Novos Assinantes 

Deram-nos a honra de se inscre-
verem nossos assinantes, mais os 
Snrs.: 
Joaquim Pereira dos Santos, 

Brasil; Maria Antónia Pereira, 
Porto; Mário Correia da Silva, 
Viatodos; Jacinto de Sousa, Ca-
rapeços e Prof. D. Ermelinda Fer-
reira Rodrigues de Areia, Abade 
de Neiva. 
—Do nosso assinante e amigo 

Snr. 5osé Campos Pereira recebe-
mos uma carta muito amável e a 
inscrição do novo assinante Se-
nhor Armando Manta Reis Gomes, 
de Lisboa. 
Agradecemos sensibilizados. 

Dr, losé António Torres 
MÉC)ICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Consulta dar 10 às 12 hera# 

No mossa Redacção 
Esteve na nossa redacção 

para apresentar cumprimentos 
ao nosso Director, em nome 
do Snr. tenente Alberto Norte 
da Silva, Chefe da Reparti-
ção de Instrução da Defesa 
Civil do Território, o nosso 
estimado amigo e distinto co-
laborador Snr. António Bap-
tista. 

Este nosso amigo também 
foi encarregado de igual in-
cumbência pela Direcção dos 
Bombeiros Voluntários de Pi-
nhel, representada pelos Se-
nhores Dr. Armando Baptista, 
Luís Augusto das Neves e Co-
mandante Ferreira. 
Agradecemos. 

Leia e propague 

JORnRL DE BRRCiEI.OS 
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Para o combate do escaravelho da batata, noctuas, 
altica, pulgão e traça da uva, apresentamos 3 tipos 

de GESAROL 

GESAROL 20 e 50 °/o 
GESAROL «A» 20 e «A» 50 °/o 

GESAROL CÚPRICO e «A» CÚPRICO 
Os GESAROL CÚPRICO e ,<A» CÚPRICO 
são ao mesmo tempo insecticidas e fungicidas. 

Procure conhecer as vantagens que oferecem 
os nossos produtos. Pesa folhetos. 

À venda no Comércio e nos Grémios da Lavoura 
Dirigir pedidos nesta cidade a: 

DROGRRIR PimERTR DO ME 
T#alefone a312 

•lll{I{IIIllllllllllllllllll IIIIIIIIIl1lli{Illllllll I11111111111111111111111111111111111111111111111Illilllllllllllnlllliilll{Illllr 

ida Desporf *iya 
^ A13RIM... 

Com a realização no último domingo dos jogos em 
atraso, Chaves-Famalicão e Lamego- Yianense em que os 
vencedores foram os primeiros respectivamente por 7-1 
e 1-0, terminou a disputa da 1.1 fase da zona A. 

0 Gil Vicente ficou em 9.° e apesar de tão modesto 
lugar não corresponder ao valor do nosso representante, 

consola-nos o facto de sabermos que, seja qual for a 
modalidade escolhida para a disputa na próxima época 
do campeonato nacional da II Divisão, será um dos con-
correntes... 

Parece não ser nada aconselhável, por variadíssimos 
motivos, a efectivação de desafios atrasados depois de 
eoneluido o campeonato sobretudo quando esses jo, os 
podem ser decisivos para a classificação. 

É de toda a conveniência que estas anomalias, de 
futuro, não voltem a dar-se... 

Oquei em patins 

A Associação de Patinagem 
do Minho, ao iniciar as suas 
actividades da corrente época, 
prestou homenagem ao seu 
filiado António Brandão, 
campeão júnior da Europa. 
Promoveu uma exposição 

numa montra do edifício do 
Turismo daquela cidade, com 
os troféus ganhos no cam-
peonato levado a efeito em 
Dezembro último, onde se 
vêem as taças Ministério da 
Educação Nacional e Câmara 
Municipal de Lisboa. Desta-
ca-se um outro alusivo ao re-
ferido campeonato, composto 
de stiks miniaturas dourados, 

gravados com os nomes de 
todos os jogadores, susten-
tando a bola que disputou a 
finalíssima « Portugal-Espa-
nha ,,. A esta homenagem as-
sociou-se a Câmara Municipal 
e o Académico Basket Clube, 
onde António Brandão presta 
o seu concurso. Homenagem 
justa da Associação de Patina-
gem do Minho, ao seu pri-
meiro filiado internacional. 
Em sua 'última circular, a 

referida Associação publica o 
calendário da sua primeira 
prova desta época a Taça de 
Honra ,,, a qual teve início em 
21 do corrente, com todos os 
jogos a disputar no rink do 
Estádio 28 de Maio. 

EY✓Y./III./✓✓d.P✓.iI✓Y✓Y.P✓./l,/..r.•J✓✓l!.dJl./,/.•E7/./Y✓./✓J✓✓./✓J./r/Jo6 

1BA Nu.l'H1E1[1••AS 

DUROff CIMENTO 
EM MARMORITE POLIDO 

FABRICANTE: 

Américo Rodrigues Maio 
Rua de S. Roque da Lameira, 834—Telefone 51.352—PORTO 

A Casa Cunha 
CALÇA NA PONTA DA LINHA 

todos os seus estimados clientes que se dignarem fazer 
uma visita ao seu estabelecimento, na 

Avesnlda. Dr. Oliveslria Salataar-- ® A R C E L. O S 
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Sarrabulho +odos os domingos e os mais saborosos acepipes regionais 

U. C. 1, D. T. 
Foi nomeado por unanimi-

dade,' Presidente, no Norte, 
da Comissão Organizadora da 
União Católica Internacional 
dos Industriais e Dirigentes 
do Trabalho (Ucidt) o Sr, Ar-
quitecto Gaspar Queirós Ri-
beiro de Sousa Coutinho, 

Este Organismo tem por 
finalidade realizar a doutrina 
social cristã, em todo o mundo. 
Em Junho terá lugar, em 

Espanha, um Congresso Luso-
-Espanhol dos Patrões Cató-
licos, promovido por este Or-
ganismo, no qual serão deba-
tidos temas sobre os problemas 
sociais, de modo a tornar mais 
eficiente a doutrina preconi-
zada pelo Santo Padre. 

Para isso já estão inscritos 
os principais patrões católicos 
de Espanha, especialmente de 
Madrid e Barcelona. 

Felicitamos o ilustre arqui-
tecto pela sua nomeação para 
tão honroso cargo. 

Arroz Seco 
GIGANTE l.a (Velho) 

CASA ÁGUIA—Tel. 8445 

Cm Barcelos 
De visita a seu avô, o nosso 

distinto colaborador Sr. Dou-
tor Joaquim Gonçalves Pais 
de Vilas Boas, e demais famí-
lia, esteve nesta cidade o nos-
so conterrâneo Snr. António 
Pais Pires de Lima, estudante 
do 1.0 ano da Faculdade de 
Direito da Universidade de 
Lisboa e filho do nosso pre-
zado amigo Snr. Dr. António 
Pedrosa Pires de Lima, ilustre 
Director Geral da Administra-
ção Política e Civil e Presi-
dente do Conselho Nacional 
de Bombeiros. 

Extintor 
Em bom estado de fun-

cionamento. Vende-se. 
Informa esta Redacção. 

Nascimentos 
Num quarto particular do 

Hospital da Misericórdia, a 
esposa do nosso amino Sr. Ma-
nuel Francisco Cordeiro, deu 
à luz uma criança cio sexo 
masculino. 
— Também a esposa <do 

nosso amigo e assinante, Se-
nhor -Adelino de Jesus Vieira, 
deu à luz uma criança do sexo 
masculino. 
Os nossos parabéns. 

w 

í• 

agenda iÌle¢lica 
 m 

Maria Angelina Corrêa 
RIÉDICR ESPECIALISTA DE CRIRnIçns 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

FRANCISCO TORRES 
~cilao 
Consultórios 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Rasidénela: 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Cirurala—Partos 

Rua Bar/ona de Fr eitas — Telef. 8399 

António Psadraa 
MÉDICO 

Doenças de pafm8es . Raias X 
Consultas das 10 às 12 e des 15 às 17 

IesidBnsia: 1Rrcoselo—Telefone 8287 
Rv. dos combatentes. 196-Tel. 8456 

(onseltório : Rv. Dr. Oliveira Salazar, 70-Tel. 8422 

OnTOnIO COUT1nN o 

MfsDICO 

Consultório 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 66 

Telefone 8309 

Camila Ramos 

Cirurgião- Dentista e Formaciafico—Boeo4as 
do boca e , dos dentes — Protese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.^ 

Residência : C. Camilo C. Branco, 6E 

Telefone 8321 

Arna 
Precisa-se com urgência. 

Informa esta Redacção. 

Quereis adquirir louças ou vidros por pouco dinheiro ? 
Inscrevei-vos desde já nos sorteios semanais 

com bónus que vos oferece a 

Vid raria Rarcelensie  
nas suas séries de 2$50, 5$00 e 10$00. 

Esta casa informa os seus numerosos clientes que o nú-
mero premiado' nos sorteios das séries acima indicada s 
foi o 05, cujos possuidores tiveram a felicidade de receber 
valores muito superiores por uma ridicularia que está 

acessível a todos. 

Visite a Vidraria • Barcelense 
no Laráo da Porta Nova, 7 em BARCELOS 

FALECIMENTOS 

D. Teresa Delmira figueiredo Corvulho 
de izevedo 

Ao princípio da tarde de sábado 
último, 20 do corrente, na sua casa 
da « Quinta do Olival», na * egue-
sia de Arçoselo, subúrbio, ddesta 
cidade, faleceu a Snr.n D. Teresa 
Delmirat Figueiredo Carvalho de 
Azevedo. 
A excelsa senhora, que contava 

68 anos de idade, era casada com 
o Snr. António Emílio Roriz de 
Azevedo, Director de Finanças em 
Viana do Castelo; mãe da Senho-
ra D. Marília Carvalho de Azeve-
do; irmã dos Snrs. Carlos, Antó-
nio e Manuel Figueiredo Carvalho; 
cunhada das Sr. ,,,; D. Aurora, D. Rita 
e D. Berta Figueiredo Carvalho, 
D. Ema Roríz de Azevedo Pereira 
Baltazar, casada com o Snr. Dou-
tor António Pereira Baltazar, 
juiz-conselheiro do Supremo Tri-
bunal de Justiça, D. kosa Roriz 
de Azevedo Carmona Coelho 
Gonçalves, casada com o Se-
nhor Humberto Carmona Coelho 
Gonçalves, comerciante, e Eugênio 
Roriz de Azevedo, Director Geral-
-Adjunto de Finanças, aposentado, 
casado com a Snr ° D. Maria da 
Glória Portela de Azevedo; avó da 
Snr.a D. Maria Emília de Azevedo 
Lavado, do Snr. António Cândido 
de Azevedo Lavado e da menina 
Ema Eduarda de Azevedo Lavado. 
O funeral da inditosa senhora, 

realizado na tarde da passada se-
gunda-feira, da Igreja do Senhor 
Bom Jesus da Cruz para o Cemi-
tério Municipal, onde ficou sepul-
tada em jazigo de família, consti-
tuiu uma grandiosa manifestação 
de pesar. 
No préstito fúnebre, tomaram 

parte, além das educandas do Re-
colhimento do Menino Deus, di-
versas irmandades e confrarias, 
Bombeiros Voluntários de Barce-
los e Barcelinhos e muitas pessoas 
de representação desta cidade e 
de Viana do Castelo. 
O caixão, cuja chave foi confia-

da ao Snr. António Figueiredo 
Carvalho, irmão da saudosa extin-
ta, foi conduzido num pronto so-
corro dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos. 
Jornal de Barcelos estava repre-

sentado pelo seu Director, Sr. Pa-
dre Alberto da Rocha Martins, e 
apresenta à família enlutada os 
seus sentimentos de pesar. 

Maria Teresa Araújo Domingues 

Em Vila Frescaínha ( S. Marti-
nho), faleceu no domingo a Senho-
ra Maria Teresa Araújo Domin-
gues, viúva, de 47 anos de idade. 
A finada era filha da Snr e Tere-

sa Araújo Domingues e irmã das 
Sr.— Ana e Maria da Glória Araú-
jo Domingues e dos nossos assi-
nantes Snrs. António Araújo Do-
mingues, industrial em Esposende 
e Alberto Araújo Domingues, in-
dustrial e ainda dos Snrs. Mário, 
Delfino, João, Sidónio, Fernando 
e Eduardo Araújo Domingues. 
O seu funeral da sua residência 

para o cemitério desta cidade rea-
lizou-se, com grande acompanha-
mento, na tarde de segunda-feira. 
. As nossas condolências à famí-
lia enlutada. 

Carolina de figueiredo 

Em Barcelinhos no passado do-
mingo faleceu com 81 anos, a Se-
nhora Carolina de Figueiredo, mãe 
de Joaquina, Maria Teresa, Fran-
cisco, António e Daniel Figueiredo 
de Brito. 
O seu funeral que se realizou 

na passada segunda-feira teve 
grande acompanhamento. 
À família em luto os nossos pê-

sames. 

•■•II•w•IIM■• 
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CONDyR 

MAIOR ORGÂNIZAÇÁO OLPAÍS: 
RUA -oE, ST" C'ATÂR 1 NA;108-2 ° 
(ESQU.1NADEPASSQS MANUEL) ._ 

Anúncio publicado no jornal de 
Barcelos em 25-3-54, com 55 linhas. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 

Edi#Os de 20 dias 
(La publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Barcelos, cartó-
rio da 1.e Secção, nos autos 
de execução sumária. em que 
é exequente Dona Joaquina 
da Cunha Vieira, solteira, 
maior, proprietária, desta 
cidade, e executados José 
Rodrigues Mano e mulher 
Ermelinda de Sã Dias, la-
vradores, da freguesia dos 
Feitos, desta comarca, cor-
rem éditos de vinte dias ci-
tando os credores desconhe-
cidos dos executados, para 
no prazo de dez dias depois 
de findo o dos éditos, virem 
à execução deduzir os seus 
direitos de harmonia com o 
disposto no artíáo 865 do 
Código de Processo Civil. 

Barcelos, 15 de Março 

de 1954. 

0 Chefe da 1. 11 Secção, 

Honório de Almeida Soares 

Verifiquei, 

0 Juiz de Direito, 

Flávio Pimentel 

CASA-- Vende-se 
Vende-se a casa com o 

n.° 56, na Avenida Alcaide 
de Faria. 
Informa esta Redacção. 

Anunciem no 

Jornal de Barcelos 

E a caneta que nós usamos 
e que todos devem usar por_ 
ser útil, Leve e Prática 
e custar apenas a ínsignifi-

cância de 35500. 

Quinhentas canetas vendi-
das em menos de um mês 
constituem o melhor recla-
me e a melhor garantia dos 
seus excelentes resultados. 

Barcelos: 

Papelaria « LIS» 
Rua D. António Barroso 

R110l0ORM -CORULHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 
lv. 0r. Oliveira salazar, 40 

António Teixeira 
ALFAIATE 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homem e 
criança. 

Perfeição 
Óptimo acabamento' 

Preços Módicos 

Rua D. António Barro-
so, 56-1 .', por cima da 

Casa dos Móveis 

Serviços de Alto-falantes 

CÁSÁ SOUCASfix 
com foi egoria 8343 

I 
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NOTA DA QUINZENA 

Destinando-se o jornal de Barcelos ao meio rural, propusemo-nos 
tratar nesta secção— aderindo ao nosso parecer os ilustres responsáveis 
do periódico— assuntos de interesse ao dito meio, tomando em especial 
cuidado a lavoura com suas grandezas e misérias, suas vacas gordas e 
suas -vacas magras. Fazemo-lo sem intuitos polémicos e sem espirito de 
oficioso ataque, seja a quem for. Os esclarecimentos, a virem, serão bem 
vindos. Logo porém que surjam doutores a dizerem que, sim senhor, que 
a lua borcada traz água, que, por a + b não é o que se diz aqui mas nos 
saragoçanos agarrem-se a estes porque nós não temos vagar nem jeito 
para discutir, sobretudo, na linguagem com que temos visto tal acontecer, 
passando por factos encontroversos e verdades como punhos, para só atin-
gir pessoas. E a lavoura que nos propomos defender sem cuidar de quem 
ela seja e, defendemos, sem que importe (salvo responsabilidades) quem 
seja o defensor. 

E fora disto, nada, mesmo porque é nossa intenção estudar e descre-
ver factos contra os quais não há argumentos que valham, lògicamente. 
A força ou por polémica, ficarão com a força e a polémica enquanto ficar-
mos ensaiando rima plantação de batatas com amónio e sal comum a 50 010 

mas vendido por amónio puro, ou superfosfato e borralha a 700/, e ven-
dido por superfosfatlssitno. 

Começaremos na próxima sob as epigrafes: 

Crédito agrícola e hipotecas, mixórdias e percentagens. 

OUTRO DOS OITO 

Barqueiros, 21 

Como de costume, realizou-se, 
de 16 a 19, o tríduo em honra de 
S. José, como preparação para a 
desobriga. 
As práticas foram largamente 

concorridas e agradaram imenso. 
As confissões deram que fazer a 
catorze padres, desde as oito até 
depois do meio dia. 
A Hora Santa foi um enlevo, no 

fervor das orações, no mimo dos 
cânticos e no brilho do sermão. 
Na missa da manhã, no dia 19, 

comungaram cerca de oitocentas 
pessoas. Houve depois a primeira 
comunhão de duas dezenas de 
criancinhas e, em seguida, missa 
cantada' com belo panegíriço de 
S. José pelo distinto orador do 
tríduo Dr. José de Jesus Ribeiro. 
—Foram purificados nas águas 

lustrais do baptismo, a 9, Maria 
Alexandrina, filha de José Gomes 
Carvalho e de Maria Lúcia das 
Dores Rodrigues, e a 12, José, filho 
de Joaquim Gonçalves André e de 
Rosalina Gonçalves Serra. 
— Uniram-se hoje pelos laços do 

matrimónio, no Santuário de Nossa 
Senhora das Necessidades, Antó-
nio Pereira Dias, desta freguesia, 
e Rosa Clara Cerqueira Gonçal-
ves, da cidade do Porto. 
Em casa dos pais do noivo foi 

servido aos convidados um deli-
cioso « copo de água». 
Ao novo lar desejamos as maio-

res venturas. 
C. 

Vila Seca, 21 

S. José—O dia 19 de Março, 
nesta freguesia, é, todos os anos, 
comemorado com urna festa muito 
simples, mas cheia de fervor e pie-
dade, em louvor de S. José. 
O Snr. Joaquim Eiras que pro-

move a festa, não quis que a glo-
riosa tradição terminasse e, assim, 
tivemos na passada G.°-feira, missa 
cantada e sermão pelo rev. pároco 
em louvor do glorioso Patriarca. 
Foi precedida de novena, fervoro-
samente cantada pelas raparigas, 
registando-se regular as.istência 
de fiéis que comungaram em gran-
de número. 
Missa do relógio do Papa—); já 

no próximo sábado que tem lugar 
a celebração da missa do relógio 
do Papa em cumprimento do lega-

do da Casa P.e Albino Marques 
que hoje é a residência paroquial. 
Mais uma bela ocasião para nos 
lembrarmos dum grande benemé-
rito da freguesia. 
Tribunal — Há dias o Meretíssi-

mo Juiz de Barcelos, acompanhado 
do distinto advogado Dr. Américo 
Figueiredo e alguns funcionários 
do Tribunal, esteve em Vila Seca a 
proceder à venda da máquina da 
tão falada fábrica do Braga. 
Na verdade a fabriqueta deu que 

entender a muita gente. Ainda 
bem que a freguesia entendeu o 
jogo do industrial e defendeu-se 
lindamente. Esperamos agora que 
pessoas honestas tomem conta da 
fábrica. 

Dr. Jesus Ribeiro— Acompanha-
do do rev. P.@ Linhares, zeloso 
abade de Barqueiros, esteve na nos-
sa residência o bom amigo Dr. José 
de Jesus Ribeiro. 
Desobriga — As confissões da 

desobriga vão ser feitas em três 
dias do próximo mês de Abril. 
No dia 1 estarão os 6 sacerdotes 
que todos os meses confess •m para 
as 1.83 sextas-feiras; no dia 3 temos 
11 confessores e, finalmente, no 
dia 10, reservado para as confis-
sõss de todas as rap Brigas da fre-
guesia que fazem a Comunhão Pas-
cal no dia 11, haverá 5 confessores. 

C. 

Gilmonde, 21 

Cai o Carmo e a Trindade—Cá, 
como por outras partes, há doen-
tes e há doenças. São coisas dis-
tintas e obtusas, porque o mesmo 
remédio, posto em ataque à mesma 
doença, não surte sempre o mesmo 
efeito. É « consante» o doente. 
E ele sempre há cada doente! 
Há doentes de vários tipos, for-

matos e pachorras, mas quase to-
dos se identificam nisto: em jul-
garem que ndo são doentes. 

Eles próprios afirmam e atiram 
à publicidade não sofrerem de. 
nada. Por isso não querem os 
remédios senão à força ou melhor, 
numa sanificação forçada. 
Ora essal Então já se viu um 

tolo dizer que era tolo, ou um bor-
racho dizer que era borracho? 
Eles, juízes de causas próprias, 
barafustam. E se não, experimen-
tem dizer-lho, ao ouvido que seja. 
Cai o Carmo e a Trindade. 

Motores "UIISCONSiid" 
(A PETRÓLEO) 

ÁBba mos de receber a primeira remessa dos modelos 
NO, AKNO e AMO, com a força de 4, 5,5 e 8 HP, 

respectivamente. 

co rréa & Cardoso 
-4gentes oficiais no distrito de Braga e concelhos da Pó-

voa de Varzim e Vila de Conde. 

, Pela Jui+ta Paroquial — Anun-
ciava a imprensa do Porto que um 
senhor (s pequeno) fez uma acu-
sação ao Ministério do Interior 
sobre a -Junta de Paróquia de Gil-
monde, prometendo um inquérito 
da Câmara de Barcelos e a notifi-
cação da imprensa local. 
Sobre a imprensa local a junta 

diz que não viu nada e sobre o in-
quérito diz também que muito de-
sejaria ver publicados, quer na 
dita imprensa local, quer na do 
Porto, os resultados desse inqué-
rito mas todos e tais quais eles 
foram. Tiveram sua graça. A Jun-
ta não os publicou por eles terem 
constituído uma liçãozinha muito 
apreciável para o queixoso, absten-
do-se de satirizar com a tosquia' 
da lã que ele pretendeu colher. 
Mas verdade verdadinha; não se 
arrepela se a tal imprensa os pu-
blicar. 
E por fim diz que a sua adminis-

tração é acessível a todos os que 
de bons propósitos a queiram exa-
minar mas que está encerrada para 
os maníacos, s?j•m eles quais fo-
rem. 

Festa da J. C. M. — Teve lugar 
na residência paroquial, no passs-
do domingo, umi festa de despe-
dida dos rapazes da J. A. C. que 
partem para a vida militar, inte-
grando-se na obra do soldt.do. 

Presidiu à sessão o pároco da 
freguesia, ladeado pelos párocos 
de Vila Seca e Fornelos. Compa-
receram rapazes de Fonte Boa, 
Milhazes e Fornelos. Abriu a ses-
são Domingos Gomes Correia, 
que num elegante trabalho expli-
cou o sentido da festa. Seguiu-se-
-lhe no uso da palavra Avelino 
Lousado Pontes, de Fonte Bo,1, 
que num entusiástico apelo pediu 
valentia aos novos recrutas. Fa-
lou áspero e contou realidades da 
vida do quartel. Fora tropa e pre-
venia os males que a infestavam. 
Tremendo, certos oficiais preten-
derem que os recrutas saibam as 
casas desgrsçadas da cidade e ri-
dicularizarem os bons elementos 
que por ventura descubram da 
Acção Católica. 
Falou o secretário António Fi-

gueiredo de Brito que entregou a 
pasta a Joaquim Gomes de Mi-
randa. Este, com toda a calma e 
em termos bem claros, disse das 
dificuldades que os soldados en-
contram nas cidades. Agradou-
-nos muitíssimo o seu belo discur-
so. Pode continuar porque tem 
muito jeito; e o presidente local 
António Moreira de Brito que re-
comendou a lembrança da Acção 
Católica, a continuação da con-
quista e dó seu programa em toda 
a parte que se encontrem.os seus 
elementos. 
Encerrou a sessão o pároco de 

Fornelos que em breves palavras 
frisou a ignorância religiosa que 
campeia nos meios castrenses, as 
insignificantes objecções de pseu-
do entendidos postas a rapazes do 
campo e a solução que estes de-
vem procurar honestas e lealmen-
te nos assistentes da obra do sol-
dado. Quanto cabito que mal lim-
pa a espingarda quer dizer duas 
coisas na difícil ciência que é a 
religião? 
Desejou que fossem bons cató-

licos porque um bom católico será 
também um bom soldado. Isto fora 
respondido por S. Sebastião a um 
dos tirânicos Césaros. 
No fim confraternizaram num 

ligeiro copo de água, terminando 
a edificante despedida. 
Baptismo — No dia dez do cor-

rente recebeu o baptismo um filho 
de Mario Gomes de Campos e 
Maria Clarissa Pedrosa Gomes. 
Foram padrinhos José Jardim dos 
Santos e Elvira Gomes de Campos. 

C. 

Milhazes 

Baptismos — Com o nome de 
Ana da Conceição, recebeu o San-
to Baptismo, uma filhinha de Fer-
nando dos Santos. Foram padri-
nhos José da Silva Ferreira e Ana 
da Conceição Ferreira de Brito. 
—Recebeu o sacramento do Bap-

tismo um filhinha de Porfírio Pe-
reira Barreto. Foram padrinhos 
Adélio da Cunha Barreto e Palmi-
ra Miranda Barreto. Graças a 
Deus!... é o « 158» filho!!!... 
O Senhor abencoe este lar. Pa-
rabéns, Snr. Porfírio. 
No dia 21, foi baptizada uma fi-

lhinha de Joaquim Gomes Ferreira 
da Rocha. Foram padrinhos, José 

Loureiro da Costa e Maria Gra-
cinda Guimarães de Oliveira. À in-
teressante menina foi dado o nome 
de Maria Gracinda. 
Visitai— No dia 16 cumprimen-

tamos o Rev. P.8 Filipe da Silva 
Montenegro, pároco em Galegos 
(S. Martinho) e antigo pároco nes-
ta freguesia de Milhazes, que veio 
tratar dos seus interesses. 
No dia 21, em visita a sua que-

rida mãe, D. Elvira Gomes Fer-
nandes e família, esteve D. Silvina 
Fernandes Garrido, juntamente 
com seu esposo e querida filhinha, 
residentes na freguesia de Ramal-
de — Porto. 
— Cumprimentamos também, em 

casa de seus queridos pais, o aca-
démico Horácio Pereira Arantes. 
Que continui os seus estudos. 
7. A. C. F. — Como despedida 

das suas companheiras na lide do 
apostolado e lembrança do seu ca-
samento, Rosalina Gomes Fernan-
des, tesoureira da J. A. C. F., ofe-
receu uma recordação. Que o 
Imaculado Coração de Maria aben-
çoe a Rosalina e às antigas com-
panheiras acolha sob o seu manto 
de pureza. 
Por todas as raparigas, o nosso 

agradecimento. 
Aniversário— Mais um ano com-

pletou, no dia 22 do corrente, a 
graciosa e simpática menina Maria 
Emília da Silva Matos, filha muito 
querida do nosso amigo Snr. Au-
gusto Gomes de Matos, digníssimo 
presidente da junta da vizinha fre-
guesia de Gilmonde e de D. Ri-

cardina da Silva Matos. À inte-
ressante e bondosa Maria Emília 
desejamos um sincero « ad multos 
amios» em companhia de seus que-
ridos paizinhos. Família cristã e 
muito estimada nesta fregu^sia de 
Milhazes. 
Msis uma vez: «Ad multos annos. 

C. 

Cristelo, 22 

Comunhao Pascal — Tivemos 
ontem, a comunhão pascal de todo 
o povo da freguesia, com linda 
festa em louvor do Sagrado Cora-
ção de Jesus. Como preparação 
para esta solenidade assistimos a 
um tríduo de pregação que foi con-
fiada ao Snr. P.e Moreira da Silva, 
distinto professor do Seminário de 
Braga. Acorreram em grande nú-
mero os fiéis da freguesia que, 
deste modo, se prepararam para as 
confissões da sexta e sábado. Tudo 
culminou com a comunhão colec-
tiva da nossa gente e— registamos 
com satisfação— não ficaram meia 
dúzia por desobrigar. 
Baptismo — Recebeu, ontem, o 

sacramento do baptismo, com o 
nome de Cândido, um filho de 
Adelino Rosa de Carvalho e Ana 
Gomes de Faria. 
Visita — De visita a sua família 

passou por aqui o Rev. Sr. Dr. Abel 
Varzim, Prior da Encarnação— 
Lisboa. 

C. 

Silveiros, 14 
Obras em Estradas — Informam-

-nos que está em estudo através 
das instâncias superiores o alarga-
mento e pavimentação da estrada 
municipal que segue de Silveiros 
para S. Miguel da Carreira, bem 
como do ramal que liga esta com 
a freguesia de Nine, do vizinho 
concelho de Famalicão. 
A ser verdade, o que tudo indica, 

fica S. Miguel da Carreira, povoa-
ção nossa vizinha e amiga, òpti-
mamente servida de boas estradas, 
cuja falta à muito se fazia sentir e, 
dum modo especial, desde que ali 

foi fundada a Sociedade Agrícola 
«Quinta de S. Miguel, Ld.a», que 
veio dar mais vida e grande movi-
mento àquela localidade. 
Oxalá tudo seja um facto, que 

registaremos com todo o prazer. 
Quanto a nós, falta solucionar um 
problema, que era o complemento 
das obras que agora se dizem em 
estudo:— seria o prolongamento 
da estrada de S. Miguel da Car-
reira à de Sequiade, apenas na ex-
tensão de um quilómetro!... 

Que as partes mais directamente 
interessadas se manifestem e tudo 
irá por diante. 

« GAMM€XdNE 50» 
Contendo 5o 01. de isómero gama puro 

de BHC (LINDANE ) 

-SE:M CHE1RC> 
Produto altamente concentrado, com grande poder 
insecticida e que não transmite aos órgãos das plan-
tas ( tubérculos, folhas e frutos), qualquer cheiro ou 
gosto quando usado nb combate às pragas que tanto 

apoquentam a Lavoura, como: 

Escaravelho da batateira 
Pulgão ou altica da vinha 
Lagartas das couves, da vinha ou dos cereais 
Hoplocampas, afídios, etc., etc. 

Para quem o preferir contínua à venda o já tão 

afamado « GUMEMEI » P. 520 
Pedidos e informações à 

Agência da Companhia União fabril--
Rua Sá da Bandeira, 84—PORTO—ou a qualquer 
depósito. ou revendedor da C. U. F. "na província 

MfDIDO•RA Df AIfITf. 
Vende-se, em bom estado, 

uma Medidora de Azeite. 
Informa Mercearia MACIEL, 

no Jardim 5 de Outubto -
--- Barcelos. 

fábrica Cerâmica 
de Barcelos 

BARCELOS ( Estação). 
Telhas e Tejolos de todos 

os tipos. 

CASA 
Vende-se em Barcelos em 

bom local. 

Informa 

Correia & Cardoso 

BARCELOS 

Um bom café alivia as 
constipações e para ser 

bom só o da 

Ca f ezeira de Barcelos 
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A Procissão dos Passos 
realizar-se-á no dia 28 
No dia 28 realizar-se-á, se o tempo consen-

tir, 'à majestosa Procissão dos Passos que sairá 
da Igreja Matriz e percorrerá as principais ruas 
da cidade. 

Por especial deferência o Senhor Arcebispo 
Primaz, apesar dos trabalhos que para esse dia já 
tinha, acedeu ao convite da Comissão e dignou -se 
vir a Barcelos para presidir a esta cerimónia re-
lígiosa. 

Todos trabalham para que a Procissão dos 
Passos, que justíficadamente é aguardada com a 
maior ansiedade, seja imponentíssíma e majestosa. 

0 panorama da 
crítica de arte em Portugal 

(Continuação da,pdgtna 1) 

Julgo possuir a exacta no-
ção do — vá o termo— valor 
próprio, como tenho ideia clara 
do alheio; o bem ou mal que 
de mim possam dizer, nem me 
envaidece, nem me avespinha. 
Conheço-me o suficiente, e 
suficientemente conheço .a 
terra— ou não fora de aí a 
primeira onde poisei os pés— 
para,, mesmo antes de surgi-
rem, poder avaliar o peso 
absoluto e relativo a favor ou 
contra as minhas ideias, passa-
das ao papel, e,— por sua 
única responsabilidade — pas-
sadas ao jornal. 
Não preciso me pergunte 

porque escrevo. 
Desde quando nos conhe-

cemos? Um, cinco, vinte 
anos? De toda a vida? Creio 
que sim, e só por isto lhe não 
nego o direito de dar a estes 
linguados o destino que' en-
tenda. E por isto mesmo, por 
ser a si que escrevo, talvez 
como bem sabe, eu não me 
julgo com o jornal preso a 
mim. Ora isto é para lhe di-
zer da liberdade que uso. 
Ao passar ao papel as ideias 

que vou adquirindo, faço-o 
por simples disciplina a mim 
imposta. 4 

Realizo com isso uma espé-
cie de sabatina, de resumo, de 
ordenação, tremendamente la-
boriosa, mas absolutamente 
necessária a quem, como eu, 
seja natural e impulsivamente 
um dispersivo. 

Qualquer escrito, qualquer 
palestra tem em mim uma do-
lorosa e laboriosa gestação 
mental, tão laboriosa e dolo-
rosa, que por vezes me des-
controla, me domina total-
mente, não conseguindo levar 
a cabo o trabalho. 
De resto, meu Amigo, notó-

rio é o carácter particular, 
quase íntimo dos meus escritos: 
falo sempre na primeira pessoa 
para a segunda do singular: 
falo eu para o P. Alberto. 

Só muito excepcionalmen-
te — e podem contar-se as ve-
ves — eu altero este natural e 
prepositado modo. 
Nem o desejo que me aplau-

dam, nem a dor se me criticam. 
Que sinta gosto em ver 

publicado o que escrevo? 
Se gosto é arquivá-lo em 

letra igual, perfeita, sem o 
voltar a ler... É todo quanto 
sinto. 

Ventilar problemas? Orde-
nar os que emotiva ou cere-
bralmente brotam. 
E conseguido, aqui, o seu 

arrumo, sou satisfeito. 
Vai-se inaugurar um monu-

mento em Barcelos? Pena que 
não sejam mais, como pena 
que quem tenha tido a opor-
tunidade de dotar a terra com 
obra de arte, não conhecesse 
peça exposta nayExposição da 
S. N. B. A. de Lisboa de 1939 
do escultor Armando Mesqui-
ta, e denominada A PÁTRIA 
PRIMEIRO. Eu morerrei 
como morrerá a comissão: só 
o bronze, perto do monumen-
to aos mortos da G. G., fica a 
mostrar o mau gosto da nossa 
terra. 

Sim, P. Alberto, que o gosto 
como a noção de arte não são 
relativos. 
Há bom gosto, mau gosto 

e péssimo gosto que não des-
troem a noção do belo; há 
julgar ou sentir algo que é 
diverso, e não tem nada com 
o significado de arte. 

Triste fado o da terra, meu 
Amigo 1 E sabe meu Amigo 
que estas coisas nos preocu-
pam, dominam, mas vencem? 
Ficamos vencidos, meio 

adormecidos, muito perto da 
indiferença, por tudo quant) 
aí corre. 
É evidente, meu Amigo, que 

nada, por mim, perde a terra 
com isso, mas imaginemos que 
èm outros se dá o mesmo 
efeito? Outros, quantas vezes 
mais úteis do que eu, se me-

Dr. Áires Duarte 
Já regressou de Lisboa, 

para onde partira na semana 
passada, o nosso bom amigo 
e distinto médico, Sr. Dr. Ai-
res Duarte. i 

Para Fátima 
Esteve em Fátima, no úl-

timo Domingo, o Sr. P.e Al-
berto da Rocha Martins, Di-
rector do nosso jornal. 

-2-

Mova Estação 
As obras para a constru-

ção da nova estação dos ca-
minhos de ferro felizmente, 
têm continuado sem inter-
rupções. 

aniversário Natalício 
Festejou a sua festa nata-

lícia na pretérita sexta feira 
o nosso querido amigo S,e-
nhor João Duarte Veloso, im-
portante e considerado in-
dustrial da nossa°terra. 

Joa3 Duarte Veloso 

Para comemorar este facto 
houve, na Igreja de St.' An-
tónio, nesse dia, uma missa 
de acção de graças a que as-
sistiram, além de muitos dos 
seus amigos, uma grande 
parte dos seus operários e 
empregados das suas Fábri-
cas. Ao Snr. João Duarte 
apresentamos os melhores 
cumprimentos com os dese-
jos de longa e feliz vida. 

teram em casa, desiludidos, 
apáticos? 
Quem sofre? 
Quem se afastou e encon-

trou tranquilidade, paz de es-
pfrito? 

Esta foi longa, mas soube-
-me bem. 

Beija-lhe a mão o muito 
Amigo. 

Joaquim Paes de , vilas Boas 

festas das cruzes. 
em 1, 2 e 3 de Maio 

Barcelos terá, como me-
rece numa tradição honrosa 
e digna do maior respeito, 
nos dias 1, 2 e 3 de Maio, 
as suas Festas— Festas das 
Cruzes. 
Apesar de todas as difi-

culdades — e tantas são— 
acrescidas, ainda, das mui-
tas comemorações festivas 
que a Cidade, este ano, rea-
lizou e realizará—apareceu 
uma Comissão presidida 
pelo Snr. João de Sousa e 
Silva, activo Presidente do 
Grémio do Comércio, que 
se propôs arrostar com- to-
das as dificuldades e reali-
zar, com luzimento, as co-
nhecidas Festas das Cruzes. 
Estas Festas costumam 

trazer à nossa terra milha-
res de visitantes e contri-
buem, por isso mesmo, para 
o desenvolvimento turístico 
e comercial de Barcelos. Para isso é bom que todos os 
barcelenses concorram com os seus donativos e com a 
mais leal e generosa colaboração para que se torne pos-
sível realizar, com o maior brilhantismo, estas solenida-
des. Brevemente publicaremos o programa. 

João de Sousa e ailra 

Presidente da Comissão das Festas 

M•r.rray •.••.•. •.►•w••rr•••r 

visita de -estudo 

Para organização de um 
trabalho sobre < Cerâmica 
de Barcelos>, superiormente 
orientada pelo muito ilustre 
catedrático prof. doutor Chicó 
e pelo arqueólogo barcelense 
sr. 'Joaquim Sellés Pais de 
Vilas Boas, esteve nesta cir 
dade, na última semana, a 
distinta finalista de Faculda-
de de Letras de Lisboa, Se-
nhora D. Maria Isabel de Aze-
vedo Basto, em visita de es-
tudo à colecção-museu que 
aquele nosso amigo e cola-
borador doou à Câmara Mu-
nicipal, que lhe está prepa-
rando instalação condigna. 
De esperar é, confiadamen-

te, que a colocação definitiva 
de tão valiosa documentação 
cultural seja cuidadosa e pru-
dentemente entregue ao pró-
prio doador ou competência 
por ele indicada, pois docu-
mentário etnográfico é muito 
diferente de mostruário de 
indústrias populares. 

---_— 

MARGARINA (Chefe) 
Recebemos do Snr. José 

Maria Gomes de Carvalho 
—representante em Barce-
los dos famosos produtos 
MARGARINA — dois pacotes 
de Margarina Extra de Mesa 
Vitaminada. 
Agradecemos a gentileza. 

Pisado trela (OMISSÃO R# UNSIRÁ 

De Luto 
Pelo falecimento, no último 

sábado, de sua mãe, a Se-
nhora D. Sofia Adelina da 
Costa IM. Mesquista, viúva, 
de 85 anos de idade, encon-
tra-se de luto o nosso pre-
zado amigo e assinante Se-
nhor Amadeu Mesquita, con-
siderado gerente da Agência 
de Famalicão de B. N. U. 
A veneranda e virtuosa 

Senhora deixa 13 filhos, 
40 netos e 20 bisnetos. 
À família enlutada, e em, 

especial àquele nosso amiga, 
enviamos as nossas mais sen-
tidas condolências. 

X 

Boletim Litúrgico 

Dia 26- 6.8-feira— S. Gabriel— 
Missa pr. 2.8 or. da f. Tracto—Cre-
do—Pref. da Quaresma—Ev. da f. 
no fim. 
Dia 27 — Sábado — S. João Da-

masceno — Missa pr. 2.8 or. da f. 

Pref. da Quaresma, Ev. da f. no 
fim. 
Dia 28— Domingo- 4.° da Qua-

resma sem glória 2.8 or. de S. João 

Capistrano 3.8 A Cunctis, Credo, 
Pref. Quar. 
Dia 29-2.a feira— Missa pr• 

2.8 or. A Cunctis, 3.8 Omnipotens, 
Pref. Quar. 
Dia 50 - 5.8-feira—Missa pr. setU 

gl. 2.8 or. A Cunctis, 3.8 Omnipo 
tens, Pref. Quar. 
Dia 51 — 4.8-feira — Missa pr. 2,0 

A Cunctis, 5.1 Omnipotens Pref. 
Quar. 
Dia 1 de Abril — Missa pr. sem 

gl., 2.8 or. A Cunctis, 5.8 Omnipo' 

tens, Pref. Quaresmal, 

a 

k 


